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INTRODUÇÃO 
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"Nas relações com as prá 
tioas s'cio-afetivas a criança tem manti­
do mais fixas suas formas, talvez por re: 
forço do adulto, trazendo-nos, assim, por 
tradição as oirandinhas".(JURADO FILHO , 
1986,pp.29-33) 

A "ciranda-cirandinha", assim como, outras eant! 
-gas de roda eao tradicionalmente conhecidas como "brincadeiras 

de rua". Como o próprio nome já diz, essas brincadeiras exigem 

um certo espaço fÍsico para serem efetuados. 

Com o advento da modernização e consequente in­

dustrialização, essas áreas correm o risco de ficarem cada vez 

mais escassas. 

Assim, aspectos como: afetivo-social, psicolÓgi­

co, comportamental e principalmente motor, podem sofrer grandes 

alterações e retardoa. {IKEDA, 1982) 

Não se pretende negar aqui o processo de urbani­

zação que, pode acarretar benefÍcios como o exemplo doa jogos ! 

letrônicos e os de estimulação da memória e inteligência. Estes 

também podem ser utilizados como opçÕes de lazer. 
, 

O objetivo desta pesquisa e verificar se a brin-

cadeira de roda •ciranda-cirandinha" vem mantendo sua tradição 

em forma e função, apesar das interferências citadas 

mente. 

anterior -

Outro aspecto a ser enfocado seria se outros mo­

tivos alheios à modernização tam~ém interferem. 

"A cantiga deixou de ser 
aprendida através das manifestações espon 
tâneas do adulto, passando então a erian: 
ça a aprender da criança mais velha, por 
tradição. As primeiras em determinada fa­
se, deixam de lado a brincadeira, enquan­
to as Últimas - então mais velhas - ensi­
nam às novas crianças que entram na fase 
da brincadeira." (JURADO FILHO,l986, PP• 
29-33) 



Durante essa passagem da informação da criança 

mais velha para a mais nova, há possibilidade de se alterar a 

cantiga por esquecimento de. parte da letra ou pela forma de as­

similação que a criança teve, já que este processo é individua­

lieaao. 

Outros fatores que podem influenciar em alguma 

mudança também, são os regionais. Cada região tem aspectos ca­

racterísticos peculiares, além do vocabulário diversificado. 

A manutenção da tradição, depende entre outros f! 

tores, do conhecimento que a criança tem sobre o tema e o aces­

so que tem a eles. 

A escola deve possibilitar importante instrumen­

to de ativação no que diz respeito às atiVidades aplicadas regy 

larmente e estimular as variedades de situações de lazer que po~ 

sibilitam a interação social e o desenvolvimento dos aspectos a -
fetivos. 

Professores de Educação l!sica e outros de Educa 

ção Infantil, podem prestar grande auxÍlio no desenvolvimento 

das destrezas fÍsicas, criatividade, do ritmo, da percepção es­

paço-temporal, etc. (IKEDA tl982) 
Para tanto a utilização do espaço que a escola ~ 

ferece, auxiliaria a prática de atividades, como por exemplo as 

brincadeiras de roda. 

Longe de distinções sociais e grandes recursos 

materiais, elas são básicas para qualquer criança, pelos moti-
• # vos Ja citados. 

Tendo em vista a amplitude da abordagem que o te 

ma proporciona, este estudo pode manifestar-se como um reflexo 

das atitudes comportamentais do lazer na periferia e na grande 

cidade. Não tendo como objetivo solucionar imediatamente os pr2 

blemas enfocados e sim alertar e apurar as posslbilidades de 

contribuiçÕes no sentido de respaldar futuros estudos. 

UNlVERSliJi: ú , .. 
BJbJio~~ 1 L~:~ DE CAMPIIII n,.. 
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PARTE I a REVISlO :BIBLIOGRÁFICA 

CrP:!TULO 1 - "Ciranda-cirandinha" - diecussão sobre os conceitos 

1.1. Origem 

A palavra ciranda aparece como de origem arábi­

ca segundo Antônio Moraes Silva (citado por RABELO,l979) 

A "ciranda-cirandinha", segundo FERNANDES(l961), 

deve ser de origem portuguesa, porém não se conseguiu ainda uma 

composição {letra e partitura) que mais se assemelhe com a que 

se encontra no Brasil. Fernando Tomás citado por FERNANDES ( 

1961) registra uma letra, talvez a que coubesse melhor à versão 

brasileira: 

"A ciranda tem 3 filhas, 

Todas três por batizar; 

A mais nova delas todas, 

Ciranda se há de chamar. 

6 ciranda, cirandinha, 

Vamos nós a cirandar; 

Lá no tempo da azeitona, 

Ainda a ciranda no ar." 

Nesta letra verifica-se que apenas os dois pri­

meiros versos da 21 quadra assemelha-se com as letras do Brasil. 

A ciranda, em Portugal era aplicada para acompa­

nhar os indiv!duos no trabalho de peneirar os cereais, talvez 

como forma de amenizar o cansaço. (Dulce Martins Lamas citada 

por LACERDA,l985). 

Apesar das citações dos autores acima, a origem 

da "ciranda-cirandtnha" ainda é muito controversa. 

1.2. Características 

A "ciranda-cirandinha" pode ser considerada uma 

brincadeira de roda cantada, portanto, uma cantiga. Nela, pode­

-se incluir também, movimentos circulares, ritmados e em forma 

de dança para adultos e crianças. As letras da mÚSica vem so­

frendo várias modifiçações através das gerações cita (JUNIOR , 
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1976), supostamente por vários motivos: 

a) As palavras tornam-se anacrônicas. 

b) Algumas palavras deixam de ser usadas no vo­

cabulário"diário. 

c) A gÍria de hoje pode ser uma palavra comum na 

linguagem de amanhã. 

d) A criança ao cantar a música, não pensa no si~ 

nificado das palavras, podendo esquecê-las facilmente e portan­

to, a1 terá-las. 

As rodas infantis brasileiras pouco têm de naci~ 

nal, sofrendo mudanças regionais em sua forma original, de pro­

ced~ncia francesa ou lusitana. Mesmo assim, são as mais aceitas 

devido à sua simplicidade e facilidade de acesso. Ao contrário 

do que acontece com os costumes importados que caem em desuso 

com facilidade. (BBIGUIET,l942) 

1.3. Significados do conceito - "Ciranda" 

- "dança de roda infantil" (CUNHA,l982) 

- "dança infantil de roda", sendo em Portugal , 

praticada por adultos (CASCUDO, 1980,p.218) 

- é uma dança rural, onde se faz uma roda. Anti­

gamente era roda de adultos e posteriormente foi modificada pa­

ra crianças. (GilFONI, 1964) 

- Já, RABELO (1979), diz que a ciranda no Brasil 

é unicamente roda infantil, sendo uma dança cantada destinadas 
' as crianças. 

- ~ uma das cantigas de roda mais populares no 

país todo. Não há criança que não a conheça. Todas as letras são 

semelhantes entre si, diferindo na maneira de se escrever ou a­

crescida de um ou dois versos diferentes. (MELO,l92l) 
, 

- A "ciranda-cirandinha" e uaa das rodas mais p~ 

pulares no Brasil. Também é uma das mais cantadas e conhecidas. 

(RODRIGUES, 1984) 

Consultando-se alguns dicionários da LÍngua Por­

tuguesa e de folclore, encontram-se também, várias definiçÕes 

para a palavra Ciranda. Ela aparece, entre outros, com os se-
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guintes significados: "Peneira" (CUNHA,l982) 

"Encadear, enlaçar, tecer uma cousa com outra , 

instrumento para limpar o cal, a areia de cascalho, pedras,etc." 

AntÔnio Xoraes Silva (citado por RABELO, 1979, pp.29-33) 

ApÓs a publicação do dicionário de Pereira da 

Costa, (século passado e inÍcio do atual), nenhum outro classi­

ficou ciranda como cantiga de roda infantil ou roda de adultos. 

Uma questão a ser levantada é se a ciranda de a­

dulto ou de criança já existia ou se a não citação ocorreu devi 

do à aversão dos velhos dicionaristas ào "registro de provinci_! 

lismo, sob o falso pretexto de que eram corruptores da LÍngua"e. 

firma Garcia, (citado por RABELO, 1979, pp.29-33). 

Em relação às palavras "corràptores da LÍngua" , 

Mário de Andrade,(citado por BRIGUIET, 1940}, faz a seguinte ci -
tação: 

"A criança brasileira se 
mostra particularmente incapaz de cri 
ar melodias nacionalmente ra9adas.rt(­
ANDRADE, P• 109) 

Mas o mesmo autor, reconhece que a "ciranda- ci­

randinha" passa por processo de metamorfose, podendo distancia~ 

-se do original, mas adquirindo propriedades específicas de ou­

tras culturas. 

1.4. Variações nos versos: 

Como já foi visto, o item 1.2. referiu-se às le­

tras das mÚsicas e os possíveis motivos de suas alterações. 4• 
qui são citados alguns exemplos a fim de clarear o enfoque. 

Registro de 1879: 

"A ciranda , cirandinha, 

Vamos todos cirandar; (BIS) 

Vamos dar a meia volta, 

Volta e meia vamos dar: (BIS) 



"Se esta rua !Ôsse minha, 

Eu mandava ladrilhar; (BIS) 
Com pedrinhas de brilhante, 

Para o meu amor passar." (BIS) 

(RESENDE, ,p.53) 

LACERDA (1985), cita Guilherme de Melo que teria 

registrado a ciranda, desta forma: 

"Ciranda, cirandinha, 

Vamos todos cirandar; 

Vamos dar a meia volta, 

Meia volta vamos dar; 

Vamos dar a outra meia, 

Outra meia e troca o par." (p.26) 

PEDREIRA ( 1978) relata a brincadeira aos pares 

com a seguinte alteração: 

"Ciranda, cirandinha, 

Vamos todos cirandar; 

Vamos dar a meia volta, 

Volta e meia vamos dar: 

Vamos dar a outra meia, 

Cavalheiro, troca o par." 

Ainda na mesma letra acrescenta: - , "Este par nao e meu, 

Este par está trocado; 

O meu estava de azul, 

Este está de encarnado." (p.55) 

SILVEIRA, citado por LACERDA (1985), re•istrou-a 

também como dança de sapateado, o que se deduz pela maneira co­

mo a reproduziu: 

••6 ciranda, cirandi..nha., 

Bamos nós a cirandar; 

Bamos nós dar meia volta, 

Volta e meia bamos dar. 

Bamos dar mais uma volta, 

Sapateia e troca o par." 
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Apesar do inÍcio da letra da música "ciranda-ci­

randinha" geralmente não se modifica\ o seu restante, na maioria 

das vezes, encontra-se alterado. Fazendo-se uma analogia, seria 

como decorar a letra de uma mÚsica, sabendo-se cantar apenas o 

seu estribilho, o seu fim ou o seu inÍcio, sem lembrar do meio. 

Esta poderia ser uma explicação para o fato de 

tantas letras diferentes terem inÍcios semelhantes, como segue: 

No livro: "Rodas, Brincadeiras e Costumes", RO­

DRIGUES (1984, p.38), registra esta versão de são João da Barra, 

que por volta de 1905, sofreu alterações, permanecendo da seguia 

te forma: 

"Ciranda, cirandinha, 

Vamos todos cirandar! 

Vamos dar a meia volta, 

Volta e meia vamos dar! 

Vamos dar a meia volta, 

Quem atá bem deixá-lo estar!" 

Quem s~á bem deixá-lo atar, 

Que eu não posso estar melhor! 

Tá no pé do meu benzinho, 

Não há regalo maior! 

Tá no pé do meu benzinho, 

Não há regalo maior! 

Ciranda não me convida, 

Para ir ao seu serão! 

Fazer uma maçaroca, 

De massa de algodão! 

Fazer uma maçaroca, 

De massa de algodão! 

Por isso dona "Fulana", 

Entre dentro desta roda! 

Diga um verso bem bonito, 

Peça adeus e vá s • embora. •• 

Nesta versão MELO,E. (1947) citada por MELO(l921) 

proveniente de Natal- R.N., as garotas fazem um círculo e can­

tam, mexendo o corpo e girando: 

Ciranda, cirandinha, 

Vamos todos cirandar; 
BIS 



Vamos dar a meia volta, 

Meia volta vamos dar; 

Vamos dar a volta inteira, 

Cavalheiro, troca o par 

O anel que tu me deste 

Era vidro e se quebrou; 

O amor que tu me tinhas, 

Era pouco e se acabou. 

10 

SÍlvio Romero, citado por FE&~ANDES (1961), co­

lheu em Pernambuco, uma variante da letra, cujos quatro primei-
- ' -ros versos sao "paralelos" a versao paulistana: 

"Oh! Ciranda, Oh! Cirandinha, 

Vamos todos cirandar; 

Vamos dar a meia volta, 

Volta e meia vamos dar; 

Vamos dar a volta inteira, 

Cavalheiro troque o par. 

A ciranda diz que tem 

Duas filhas prá casar; 

Uma tem a perna torta, 

A outra não sabe falar,etc!" 

(p.l93) 

CASCUDO (1982), colheu os seguintes versos, pro• 

venientes de Natal - R.N. : · 

"Ó ciranda, ó cir&Ddinha, 

Vamos todos cirandar; 

Vamos dar a meia volta, 

Meia volta vamos dar; 

E depois da volta dada, 

Cavalheiro troque o par." (p.218) 

TeÓfilo Braga, citado por MELO (1921), registra 

uma versão da ciranda, que difere apenas na ortografia: 

"Oh! siranda, oh! sirandinha, 

Vamos *Ós a sirandar, etc." (p.285) 
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Zaide Maciel Castro, citada por CASCUDO (1980) , 

registra uma versão de Portugal: 

nó ciranda, ó cirandinha, 
, 

Vamos nos a cirandar; 

Vamos dar a meia volta, 

Meia volta vamos dar. 

Vamos dar a outra meia, 

Outra meia e troca o par! " (p.218) 

Fernando de Castro Pires de Lima, citado por ME· 

LO (1981), colheu em são Simão de Novaes esta estrofe: 
,, ( ... ) 
• • • • • • 

O amor que tu me tinhas 

O anel o demonstrou." (p.285) 

!'EHNANDES (1961), registra sua versão da "ciranda 

-cirandinha", onde as crianças fazem uma roda e cantam: 

"Ciranda, Cirandinha, 

Vamos todos cirandar, 

Vamos dar a meia volta, 

Volta e meia vamos dar. 

O anel que tu me deste 

Era vidro e se quebrou; 

O amor que tu me tinhas 

Era pouco e se acabou, 

Por isso dona "Fulana" 

Faz favor de entrar na roda 

Diz um verso bem bonito, 

Diga adeus e vai se embora." 

(p.l92) 

UNlVERSlDAm.:- t~TMJUAt DE CAMPINAS 
Slbllotclca _ F, e.. F · 

• 
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Nesta versão colhida em Elvas, Luís Chares cita­

do por MELO (1921), faz a ligação da "ciranda-cirandinha" com a 

colheita da azeitona: 

"Arrejai, arrejadores; 

Apanhai, apanhadeiras; 

Apanhai, baguinhos de oiro, 

Que caem das oliveiras. 

6 ciranda, ó cirandinha, 
, 

Vamos nos a cirandar; 

Lá no tempo da azeitona 

Anda a Ciranda no ar." (p.284) 
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CAPITULO 2 - Influência do regionalismo na estrutura da "ciran­

da-cirandinha" 

De norte a sul do Brasil, pode-se encontrar mui­

tas diferenças nas Letras das mÚsicas cantadas das brincadeiras 

de roda, além de modificações em sua apresentação coreográfica. 

Partindo-se de um nÚcleo regional e atingindo á­
reas mais periféricas, as tradiçÕes vão se adequando à região , 

fazendo um intercâmbio com o meio, para dar forças à sua forma 

de atuação. Portanto é imprescindÍvel levar em consideração as 

características peculiares de cada ponto geográfico, o que tor­

na seu caráter pitoresco pelas prÓprias influências do padrão 2 

riginal. (DitGUES, 1976) 

Para elucidar esta diferença encontrada nas 

rias regiÕes do Brasil, tem-se alguns registros: 

, 
v a-

- CASCUDO (1980), verificou que a ciranda no Rio 

de Janeiro, mais precisamente em Parati, é praticado como Samba 

rural. 

-Na Enciclopédia da MÚsica Brasileira (1977), a 

ciranda foi encontrada em Parati, Tietê e Itanhaém no ritmo de 

vãlsa. 

- Em são Paulo, a ciranda é dançada por adultos, 

formando-se duas rodas concêntricas onde os homens ficam do la­

do interno e as mulheres do lado externo. (CASCUDO, 1980) 

- Já GIPFONI (1964), registrou em são Paulo, uma 

dança de adultos, dois a dois, com uma coreografia de fácil as­

similação. 

-Para LACERDA (1985), a ciranda era dançada em 

são Paulo, norte de Goiás e região nordeste, somente por adul­

tos. 

Segundo a Enciclopédia da MÚsica Brasileira ( 

1977), em são Paulo, a ciranda é chamada de •sereninha'. 

Ainda no mesmo livro verifica-se que em Taubaté, 

a ciranda adquire o ritmo de rufado, aqui dançado, com acompa­

nhamento de duas violas, dois adufes, uma rabeca e um reco-reco. 
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A coreografia para esta dança é a seguinte: a mú 

sica cantada acompanha toda a coreografia. Quando os casais fi• 

cam dispostos em seus lugares, a mÚSica começa. Os mesmos, for­

mam um círculo, ficando a mulher e o homem frente a frente e , 

portanto, de costas para os casais do lado. 

LACERDA (1985) cita que no sul de Goiás, a cir~ 

da é conhecida como cantiga de roda infantil, porém faltam ~om­

provantes para esta afirmação. 
, , 

Consultando-se a Encic1opedia da Musica Brasile! 

ra (1977)1 , a ciranda em Goiás é encontrada como "serandi" 

em Minas Gerais como "serandina". 

e 

Na AmazÔnia e no Rio Grande do Norte, aparece cg 

mo dança dramática contida no bumba-meu-boi.2 

1 - Enciclopédia da MÚSica Brasileira, 1977 
2 - id. ibid. 
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Segundo AURtLIO (1977, p.474), a palavra tradi -
\ 

ção tem significado de "transmissão oral de lendas, fatos,etc., 

d~genera~ de. idade em idade, de geração em geração. 

Manter ~a tradição, portanto, significa conser 
, , ....... ,.., 

va-la atraves do tempo, podendo sofrer alteraçoes ou nao. 

À medida em que se fala na manutenção da tradi­

ção relacionado às ~rincadeiras de roda ou mais especificamente 

à ~ciranda-cirandinha", inclui-se a possibilidade desta, sofrer 

algumas alterações, como já foi visto no CapÍtulo 1 e 2. 

Segundo GARCIA ( ), a tradição de se cantar , 

não pode ser esquecida. 
,., , . , . 

A cançao que e tocada hoJe nas rad1os, futuramen 

te poderá ser encarada como fato marcante de uma época anterior, 

de uma moda, de uma cultura • Já as canções passageiras 

no esquecimento. 

O folclore brasileiro sofre alterações, 

. -
ca~rao 

porque 

não é um fenômeno estático, mesmo sendo de origem portuguesa ou 

proveniente da África, a ciranda hoje, encontra-se modificada. 

O prÓprio povo é responsável por isto, inovando sempre as anti­

gas tradiçÕes e deixando marcas puramente nacionais. 

Não só portugueses, africanos ou índios fizeram 

a história da cultura brasileira, outros grupos também o fize­

ram, daÍ a razão de significantes culturais tão diversificados. 

O folclore se transforma e evolui como tudo na 

vida 1 a sociedade inclusive. 

Há aqueles que não admitem tais transformações em 

uma tradição, como a cantiga de roda. Para estes existe a àda~ 

tação, a alteração. 

"0 folclore não pode fugir a esta mudança, desde 

que ela não contribua para alterar o que foi originariamente cri 

ado". {DIEGUES, 1976, pp.7-12) 
' 

3.2. A Modernização no processo de transformação 

Se atualmente não se encontra mais crianças brin 

cando na rua ou nos terrenos baldios, enfim em algum espaço ~i-
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sico que comporte as brincadeiras de rod~, a modernização decor 

rente do progresso, pode ser um dos grandes responsáveis por ie 

to. 

O crescimento da quantidade de academias destina 

das à qualquer tipo de atividade fÍsica e também de clubes es-

portivos, que tentam compensar a perda destes espaços vitais 

peca no excessivo trabalho diretivo, não dando à população 

fantil a oportunidade de criar. (IKEDA, 1982) 

• 
' 

in-

Deve-se levar em conta também o lado sÓcio econô 

mico, já que locais como academias ou clubes, pode não ter aces 

so à população economicamente menos favorecida. 

Cada cidade deveria ter um mÍnimo de áreas ver­

des que possibilitassem às crianças e adultos, atividades recre 

ativas ao ar livre. (MIRANDA, 1984) 

Contudo, esses espaços tão necessários, são cada 

vez mais ocupados, pelos arranha-céus, pelo grande número de a~ 

tomóveis, além da concorrência dos brinquedos modernos (eletrô­

nicos e industrializados), fazem com que atividades tradiciona­

listas, como as brincadeiras infantis, sejam levadas ao esqueci 

mento. (IKEDA, 1982) 

Sobre brinquedos eletrônicos e de outros tipos , 

especificamente, será feito um enfoque mais detalhado no no í -
tem seguinte. 

Na expansão de uma cidade, o que chamamos de pr~ 

gresso, não tem limites. Os terrenos já não comportam as constru 

çÕes, portanto, há o crescimento vertical. As áreas livres, os 

espaços vazios, o cantinho para se brincar, vão desaparecendo,e 

o indivÍduo é condenado a viver sem os elementos básicos a que 

se destina o lazer, os quais fazem parte do cotidiano da socie­

dade moder.Da. (MIRANDA, 1984) 

3.2.1. A Modernização e o brinquedo 

A importância do brinquedo é ressaltado por vá­

rios autores e não se nega aqui este fator, porém o enfoque crí 

tico feito relaciona-se a maneira pela qual se dá sua utiliza -

ção e também os interesses que existem por trás disso. 
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Benriqueta Rosa F. Braga a respeito do brinquedo, 

coloca a sua importância frente ao desenvolvimento da personal! 

dade, do aspecto motor, da solidariedade, do amor ao prÓximo e 

de todos os bons sentimentos para uma vida saudável. ( LACERDA, 

1985) 

O brinquedo além dos aspectos afetivo-social e 

motor, também desenvolve o cognitivo, visto que com o advento 

da industrialização, materiais como sucatas de ferro velho ou 

outros, fazem a criança criar novos brinquedos ou recriar a par 

tir de outros. ( MELLO,l985) 

Em vista disso, verifica-se que uma criança não 

pode passar sua infância sem entrar em contato com atividades lÚ 

dicas, indispensáveis nessa faixa etária. Porém para tanto, ela 

necessita de tempo e espaço, o que torna mais complicada a si­

tuação, pois a agitação da atualidade, está em contraposição a 

isto. 

Não só o fator espaço-tempo prejudica a manuten­

ção das brincadeiras populares infantis, os jogos eletrônicos e 

industrializados também o fazem. Juntamente com os veÍculos de 

propaganda e marketing que dão apoio na divulgação destes brin­

quedos. (MELLO, 1985) 
O mais alarmante é o fato destes brinquedos, ex! 

girem pouco da criança, no tocante aos aspectos cognitivos e m~ 

tores. Cognitivos, porque, quanto mais avançado o brinquedo (~ 

ior tecnologia), menos a criança utiliza a sua memÓria, a sua 

criatividade, inclusive, o brinquedo faz o papel da criança. 

No tocante ao aspecto motor, os movimentos, de­

vem se restringir ao deslocamento espacial que eate tipo de brin 

quedo propõe, por vezes, apenas manual ou nem mesmo isto. 

OLIVEIRA (1984), critica esse lado do brinquedo, 

afirmando que, nesse tipo de brincadeira a criança fica inerte, 

não fala, não pergunta, não pensa. A máquina dita as regras do 

jogo,e orienta a criança. Ela não faz nada além do que,o que já 
se encontra programado. A a~ividade separa ~ bom reprodutor do 

bom jogador, há aqueles que aprendem o jogo e há aqueles que o 
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automatizam, sem imaginar o que há "por trás" destes. 

Infelizmente, o tema abordado é considerado irre 

levante, frente aos problemas relacionados à nutrição, previdê~ 

cia social, saÚde em geral, etc. 

A estrutura de uma sociedade vive em constante 

alteração, e com ela, a relação pai-filho vive um eterno confl! 

to; portanto conclue-se que a questão do brinquedo será alvo a­

inda, de muita discussão, por muito tempo. (OLIVEIRA, 1982) 

3.2.2. A importância do brinquedo 

Cabe discutir aqui as diferenças mais marcantes, 

entre brinquedos e brincadeiras. 

Segundo MAYNARD (1964}, brinquedos seriam as ati 

vidades nas quais não haveria competição, brinca-se pelo 

prio prazer da atividade. 

, 
pro-

O brinquedo pode ser realizado individualmente , 

o que não ocorre com a brincadeira, que necessita de no mínimo 

duas pessoas. (MAYNARD, 1964) 

Outro significado para o brinquedo, é segundo o 

material com o qual se joga ou o número de pessoas envolvidas. 

A brincadeira, pelo contrário, tem o sentido de 

competição, procura-se o ganhador, a vitÓria. 

Para Raabe (citado por OLIVEIRA, 1982}, as brin­

cadeiras infantis têm o mesmo significado aqui ou em qualquer 

outro lugar. O que varia são as formas como se brincam, depen­

dendo dos costumes do povo e das brincadeiras criadas. 

Não importa a maneira com que as crianças se uti 

lizam do jogo, da brincadeira, ou do brinquedo, para elas, o 

significado converge para um mesmo fim, ou seja, brincar. 

Para alguns autores, diferenças e semelhanças em 

relação aos têrmos mencionados acima, tornam-se subjetivos. To­

dos eles são denominados lÚdicos, atividades espontâneas, li­

vres de tensão, com um fim em si mesmas, proporcionando prazer 

ao executá-las. 

BOMTEMPO (1986), faz uma abordagem do brinquedo, 

relatando que variáveis como sexo, faixa etária, n!vel de desen 
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volvimento, tempo que a criança fica com o brinquedo, e também 

o material com o qual o brinquedo foi confeccionado, fazem a 

criança ter reações diferentes frente a um mesmo brinquedo. 

O brinquedo utilizado para aliviar tensões emocio 

nais, como o ciúmes de uma criança que era filha única e agora 

com uma irmãzinha, naturalmente com as atenções voltadas à ela, 

relata Bomtempo, é explicado, por exemplo, no ato da menina ma­

is velha furar os olhos de sua boneca, imaginando que fosse os 

de sua irmãzinha. 

Não ,e pode esquecer também, o lado social 

brinquedo. Fato é que, como esta atividade coloca indivÍduos 

do 

' 
frente à frente, valores como ética social e outros, envolvendo 

o sentido de sociedade, povo, reunião de pessoas, começam a ser 

refletidos. 

Um mesmo jogo pode aproximar p~s distantes com 

língua e costumes diferentes, tornando-se uma coisa só. 

Para PIAGET (1971), o conhecimento provém da re­

lação que a criança tem com o meio numa ação recíproca. O brin­

car, encaixa-se nesta relação ( eu + realidade). A criatividade 

entra como geradora de futuras reflexões e da razão. BOMTEMPO ( 

in OLIVEIRA , 1982) 

Uma sociedade que deseja atingir um bom nível de 
... , -desenvolvimento, deve dar importancia ao lado ludico, nao dei-

xando de encaixá-lo no processo pedagÓgico, afirma BOMTEMPO (in 

OLIVEIRA , 1982) 
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CAPtTULO 4 - O papel da escola na atividade tÍsica 

Primeiramente, num âmbito mais geral, serão enf~ 

cados os objetivos da Educação FÍsica pré-escolar e escolar (11 

a 41 série), analisando desde a entrada da criança até a sua f! 

se de adaptação. Posteriormente, far-se-á um enfoque do folclo­

re na escola, restringindo em Última análise as cantigas de ro­

da. 

A faixa etária caracterizada neste capÍtulo fie~ 

rá em torno de 6-12 anos, cujas características fÍsicas, psico­

lÓgicas e sociais serão descritas na Tabela (1) anexo 2. (BEE , 

1984) 
Poder-se-á então, levantar em discussão, a atua­

ção da escola na prática de atividades fÍsicas, nessa fase da 

vida da criança. 

4.1. A Educação F!sica Pré-Escolar e Escolar 

Quando uma criança chega à escola, traz consigo 

toda uma bagagem de conhecimentos adquiridos através de uma edu 

cação não formal: a famÍlia. Não só a famÍlia, mas todo o ambi­

ente que envolve a criança, constituindo sua cultura, antes io 

seu ingresso escolar, deve ser levado em consideração pela ins­

tituição. 

"É a partir desse conhe 
cim~nto, portanto, que deve~os a~-. . . ..., . . . ..... 
ar, de. forma qú.e a açao peà.âgogica, 
promova a ação desse conhecimento 
construído pelas crianças nas suas 
relações como meio em que ela vive." 
(Proposta Curricular de Educação FÍ 
sica - 12 grau, 1986,p.4) 

A criança na faixa etária de 7-8 anos ou mais , 

desenvolve, como será citado por Helen Bee (Tabela 1), a fase 

de operações concretas. Apesar disso, e sem negar a importância 

da sala de aula e toda a sua função pedagÓgica, a criança do Ci 

elo Básico (lt~D série), deveria desenvolver esta relação 
, 

lo-
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gica, no plano psicolÓgico e motor, não apenas no cognitivo. ( 

Proposta Curricular de Educação PÍsica - 1~ grau, 1986,p.4) 

Respeitando a criança com um ser total { sujeito 

+mundo), a Educação FÍsica, torna-se uma disciplina destinada 

ao ensino-aprendizagem. 

A participação do aluno conta no trabalho do p~ 

fessor para a reavaliação do curso. 

Em relação à família ainda, a criança ao sair de 

casa, defronta-se com uma estrutura social mais ramificada e 

não encontra nela, a proteção anterior, sente-se perdida e o seu 

pessimismo, verificado no 1~ ano do seu ingresso escolar é nÍti 

do. 

.. 
çao importante: 

Sobre esse assunto PALL!RtS (1981), faz uma cita 

"Com o ingresso da cri­
ança na escola a influência da famí 
lia se torna limitada e surgem ou­
tras figuras de autoridade; ela ne­
cessita ambientar-se, ela observa , 
os valores, e tem uma ideia do adul 
to; é pois necessário que o adulto, 
proceda com maior bom senso, para 
não prejudicar a relação de afetivi 
dade entre ele e a criança, e esta, 
guarda a influência do professor por 
ser a primeira autoridade a depa­
rar-se quando enfrenta a escola." 
(p.ll) 

A ação pedagÓgica não deve restringir o aluno a 

uma cultura apenas, pelo contrário, deve dar a ele pressupostos 

para o conhecimento de outras culturas. Uma criança de nível e­

conômico mais baixo, não necessariamente tem pouca cultura, pe­

lo contrário, o que ela aprende extra-escola também deve ser con 

siderado e o acesso ao maior conhecimento deve ser dado pela ins 

tituição. Coao fazer e o que fazer para haver essa reciclagem 

de cOnhecimentos entre indivÍduos de classes sociais diferentes 

e culturais diferentes é um grande desafio, que a atual pedago-
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gia está enfrentando, mas não é impossível, basta apenas ~entar. 

(Proposta Curricular de Educação FÍsica - 10 grau, 1986) 

4.2. O folclore na escola 

Primeiramente deve-se conhecer o significado da 

palavra folclore: 

Segundo FERREIRA (1977~ p.225), folclore quer d! 

zer "0 conjunto ou estudo das tradiçÕes, conhecimentos ou cren­

ças de um povo, expressas em suas lendas, canções e costumes." 

Para William John Thoms,(citado por ALMEIDA,l976 

p.)), a palavra FOLK-LORE, significa o "saber tradicional do P.2 

vot' e ainda "usos, costumes, cerimÔnias, crenças, romances, re­

frãos, superStiçÕes, etc." 

O folclore, incluÍdo como uma das atividades rít 

micas da disciplina de Educação FÍsica, apresenta ramificações 

para as áreas de: a) Recreação , b) Cultura e c) Pedagogia. 

a) Recreação: é através das atividades folclÓri­

cas que a criança se inspira para praticar várias brincadeiras 

e jogos. Seu dinamismo sugere sua inclusão nas atividades de E­

ducação .FÍsica. 

b) Cultura: o folclore está intrinsecamente liga 

do à cultura de um povo. 

c) Pedagogia: suas características de lÚdica , 

infantil e cultural servem de parâmetros para qualquer estudo 

ligado a essa área. A relação cultura e lÚdica pode ser expres­

sa através da brincadeira de roda "ciranda-cirandinha", por e­

xemplo,tenquanto folclore, apresenta todo o acêrvo cultural do 

tema e enquanto brincadeira de roda assume o aspecto recreacio-
, 

nal. A brincadeira em si, desenvolve tambem na criança o seu es 

quema corporal e o senso de lateralidade. 

Além disso, as manifestações folclÓricas, enfat! 

zam a tradição de atividades empregadas na prÓpria escola, des­

de as praticadas pelas criancinhas como a •tamarelinha", até a ti 

vidades que exigem maior força muscular e vigor fÍsico como a 

capoeira. 

O professor deve aproveitar o folclore como par-
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te integrante do seu programa de ensino. ( Maria Alice M. Navar -
ro, citada por DELA MONICA tl976) 

f 

Para PALLARE'S (1981), as atividades folclÓricas 

ambientam o indiVÍduo dentro de uma sociedade, desenvolvendo o 

instinto de solidariedade, além disso, ela desenvolve a audição, 

a expressão corporal, o ritmo. Através das danças populares, a 

tradição é desenvolvida na criança, desde o início. 

Também a localização da criança no espaço, isto 

é, a atenção voltada ao controle do corpo em um determinado lo­

cal do espaço, é importante no desenvolvimento dessas ativida­

des. 

As atividades folcóricas devem ser escolhidas com 

cuidado, para nao contrariar a vontade da criança. Deve-se co­

nhecer os antecedentes que a criança tem sobre este assunto e 

verí!1car qual a mais adequada no momento. Não se pode esquecer 

detalhes como coreografia simples, letra da mÚsica de fácil as­

similação e a repetição dos movimentos que auxiliarão no apren­

dizado da criança. 

Outro ponto também, seria motivar a criança, fa­

zendo da atividade uma brincadeira gostosa, e que ela aprenda a 

gostar e valorizar o que um dia foi uma atividade lÚdica prati­

cada pelos nossos antepassados. 

Na escola, especificamente, há o grande problema 

enfrentado quanto ao número de salas de aula, insuficiente pa­

ra a demanda de alunos. Uma das alternativas encontradas foi di 

minuir a quantidade de horas dos alunos na escola, aumentando o 

número de perÍodos de aula por dia. O perÍodo de intervalo, di­

minuiu, assim como o tempo destinado ao lazer que este propor­

cionava. 

Pora da escola, os espaços para se brincar, tam-

bém diminUÍram, as grandes áreas verdes dos parques, praças 
' 

terrenos, etc., foram minguando e atividades recreativas nelas 

praticadas, reduziram-se e algumas até desapareceram. O "sol­

tar pipa" tornou-se um ato perigoso de ser praticado, devido à 
grande quantidade de fios que a rêde elétrica implantou nos po~ 
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tes da rua. 

A ru.a, local onde se brincava de "amarelinha" 
' 

"soltar p.ão", "pega-pega", tornou-se um inimigo doe pais. Ati­

vidades consideradas básicas ao desenvolvimento humano, torna­

ram-se impraticáveis no mundo atual. 

O que se deve fazer é reservar na escola um espa 

ço para que essas atividades possam ser praticadas. A aula de E 

ducação FÍsica, justamente, tem condiçÕes de, por afinidade pr2 

por o assunto. 

Conclui-se que as aulas de Educação. FÍsica de~e­

riam ser obrigatórias no ensino escolar de qualquer grau, inclu 

sive o pré-escolar. 

RIBEIRO (1976), enfoca este tema afirmando que, 

as atividades folclÓricas serviriam de ajuda no ensino da Educa 

ção FÍsica, não só desenvolvendo o seu exterior, mas sim o ser 

humano por completo. A educação do fÍsico não deve seguir a co­

notação literal da palavra, pelo contrário, deve-se entender to 

da a dimensão de seu significado. 

Um exemplo para essa afirmação cabe à dança, que 

além do aspecto fÍsico,desenvolve o social e moral. Bom compo~ 

tamento, companheirismo, criatividade, raciocínio, rapidez no 

movimento, vêm ligados a ela. 

A disciplina de Danças FolclÓricas na Educação 

FÍsica está dentro das exigências feitas pela educação no seu 

sentido amplo. O despertar do instinto de nacionalidade liga-se 

ao folclore e à cultura subjacentes a uma Nação.(RIBEIRO, 1976) 

4.2.2. As cantigas de roda e as atividades escolares 

Quando a criança não aprendeu cantigas de roda 

antes de entrar na escola, algumas vezes ainda tem chances e a­

prende na prÓpria escola, com o professor. Nem sempre, porém, o 
mesmo professor acompanha o aluno em tempo integral. 

Quando este não se encontra, a criança brinca so 

zinha, nesse momento o ato espontâneo vem à tona, as crianças ~ 

prendem e reaprendem entre si, uma ensinando a outra, conforme 

a situação do momento. 
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Na escola, a roda, como parte de um conteÚdo pr~ 

gramático, deixa de ter o caráter espontâneo e torna-se parte 

do ensino pedagÓgico, ressaltando-se o aspecto motor, cognitivo 

e social. 

O lado afetivo busca novos espaços dentro da es­

cola. (LOURENÇO, cltaáo por RIBEIRO, 1976) 

As cantigas de roda, vistas como atividades ade­

quadas à escola, deveriam ser prioridade para qualquer currícu­

lo. Sua reelevante importância já foi anteriormente citada, e 

seus benefÍcios são incontestáveis. 

Nas prÓprias propostas curriculares de Educação 

FÍsica Pré-escolar e escolar, no entanto, não foi constatada a 

presença de atividades folclÓricas dé qualquer tipo. 

"0 Folclore serve e de­
ve servir ainda à educação, os edu­
cadores, onde quer que estejam, po­
derão servir à ampliação dos estu­
dos do Folclore." (LOURENÇO, citado 
por RIBEIRO, 1976, p.25) 
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PARTE II 1 :METODOLOGIA: MATERIAL, UTODOS E POPULAÇXO 

, 
As hipoteses foram comprovadas por meio de uma ! 

valiação diagnÓstica, constituída de 18 questões resumidas no 

quadro 1, referentes à: 

Espaço para se brincar dependendo do local onde 

mora: questões 1-4. 

Especificamente sobre"ciranda-cirandinha•': ques-

tões 5-13, abordando aspectos tais como: 

- conhecimento da brincadeira: questão 5 

- gosto pela brincadeira: questão 6 

- horário de brincar: questão 9 

- forma de brincar: questões 11-12 

-manutenção da tradição da brincadeira: 7, 8,10 

e 13. 
Em relação à prática da ••ciranda-cirandinha" na 

escola e especificamente,na aula de Educação FÍsica: questões 

14-18. 

As respostas foram analisadas com a finalidade de: 

a) verificar a influência da modernização na bri!! 

deira cantada "ciranda-cirandinha", quanto a sua forma e função; 

b) fazer um levantamento do papel da escola na 

eet~ação de atividades fÍsicas e recreativas, aplicadas re~ 

larmente. 

Os resultados foram apresentados, através das 

porcentagens de incidências dos Ítens SIM ou NlO, nas respostas. 

A pesquisa consistiu em entrevistar crianças na 

faixa etária dos 6-8 anos. 

A entrevista foi feita com o entrevistador lendo 

as questÕes fechadas de forma clara e limpa, e a criança, res­

pondendo objetivamente SIM ou NÃO. 

Foram feitas perguntas utilizando-se uma lingua­

gem bem acessível ao nível das crianças, tais como: 

- Seus pais deixam você sair na rua? 

- Você vai à escola? 
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- Onde você mora tem algum espaço para brincar? 

As respostas dadas, foram recolhidas e identifi­

cadas com data de nascimento, sexo e série, constituindo os pr2 

tocolos iniciais do presente trabalho. 

QUADRO l 

Foram salientados os aspectos reelevantes dos 

principais temas das questões no quadro resumo: 

l QUESTAO TEMA 

Questão 1 Moradia 

I Questão 2 EsEa2o Eara lazer em casa 

I Questão 3 Fre~uência da brincadeira 
t 
I 

I Questão 4 Permissão dos Eais Eara a cr1an2a brincar na rua! 
I Questão 5 Conhecimento da brincadeira I 
I Questão 6 Gosto Eela brincadeira I 
I Questão 7 Lembranxa do aErendizado 1 

I Questão 8 IndiVÍduo ~ue ensinou I 
I Questão 9 TemEo Eara brincar I 
I Questão 10 Observaxão da brincadeira I 
!~estão llel21Forma de brincar I 
~estão lJ I Modifica~ão da letra ~erante esg,uecimento I 
Q}!estão 14 I Fre9,uência escolar I 
9!!estão 15 I - , Educaxao F1sica na escola I 
~estão 16 I Aula de E.F. orientada ~elo Erofissiona1 da área! 

Questão 17 I A "ciranda-cirandinha" dentro do currÍculo da EFI 

Questão 18 I Prática da ,.,ciranda-cirandinha" no intervalo das f 

I aulas. I 
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PARXE II : DISCUSSXO DOS RESULTADOS 

- Questão 1: Você mora perto do centro da cida-

de? 

5~ responderam SIM e 50% responderam NÃO 

O objetivo desta questão era entrevistar a mesma 

quantidade de individuas da zona central (50) e da zona perifé­

rica (50), somando-se o total de 100 pessoas questionadas. 

Na zona periférica de Rio Claro foram feitas en-

trevistas nos bairros: Bela Vista, Inocoop, Cervezão, 

das Paineiras. 

Jardim 

Tanto na zona central, como na periférica, os 1~ 

cais escolhidos para se efetuar a entrevista foram: parques e, 

praças pÚblicas, nas feiras livres e outros locais de grande 

concentração de crianças. 

- Questão 2: Onde você mora tem algum~espaço pa-

ra brincar? 

8~ das crianças entrevistadas responderam SIM 

e 2~ NIO. 

Das 50 crianças que responderam SIM na questão 1, 

12 disseram que NlO têm espaço para brincar em casa. 

Das 50 crianças que responderam não na 11 ques­

tão, 6 relataram que não têm espaço para brincar em casa. 

Isto leva a observar que os indivÍduos que moram 

na zona central e proximidades, têm menos espaço para brincar ( 

12~) do que os que moram na zona periférica (6~) 

Foram considerados loc~is para brincar, desde 

quintais até quarto de dormir (dentro do espaço fÍsico da casa 

como um todo) 

- Questão 3: Você brinca sempre lá? 

Das 81 pessoas que responderam SIM na questão 2: 

62 eonfirmaram que sempre brincam no espaço oferecido pela casa 

e 20 negaram. 

- Questão 4: Seus pais deixam você brincar na ru 

a ? 

43 crianças têm permissão para brincar na rua e 



29 

57 não podem sair à rua para brincar. 

Das 20 crianças que responderam na questão 2,que 

não podem sair para brincar na rua e destas 10 não podem sair à 

rua e nem tem espaço para brincar em casa, 6 moram na zona cen 

tral. 

Das 57 crianças que disseram não ter permissão 

para brincar na rua, lO também não tem espaço para brincar em 

casa, como visto na questão 2. 

Conclui-se então que das 100 ~rianças entrevist! 
~ A 

das, lO nao podem sair na rua e tampouco tem espaço para brin-

car em casa, restringindo-se a brincarem com objetos e brinca­

deiras que não ocupem muito espaço, ou simplesmente, não brin~ 

c~. 

Estas, provavelmente, terão tendências ao seden­

tarismo, ou poderão ter muita dificuldade no desenvolvimento d• 
# 

habilidades motoras basicas. 

Outro ponto a ser levantado, baseado no resulta­

do da conclusão acima citada, é que das 10 criaaças que não têm 

espaço para brincar, seja em casa ou na rua, 6, moram na 

central. 

zona 

Isto indica que a modernização enfocada na revi­

são bibliográfica é comprovada pelos resultados obtidos, tem 

grande papel na alteração da tradição das brincadeiras de roda 

4e um povo, especificamente das atividades fÍsicas que exigem 

um certo espaço para serem realizadas. 

-Questão 5: Você conhece a brincadeira de roda 

"ciranda-cirandinha" ? 

9~ das crianças responderam SIM e l~ NIO. 

Pelos dados colhidos, verifica-se que, a grande 

maioria das crianças entrevistadas, tem conhecimento desta bri~ 

cadeira 

- Questão 6: Você gosta desta brincadeira ? 

9~ das crianças entrevistadas, que responderam 

SIM na questão 5: 62 afirmaram a questão e 28 responderam nega­

tivamente. 
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- Questão 7: Você lembra quem lhe ensinou ? 

Das 90 crianças que conheciam a brincadeira, 48 

lembravam-se de quem as havia ensinado e 42 NÃO. 
-A quantidade de crianças que nao se lembrava quem 

lhes havia ensinado a brincadeira,foi ~uito grande. 

Consequentemente, muitas das brincadeiras que ! 
prendemos, são praticadas de forma espontânea, assim, fica difÍ 

cil lembrar quem as ensinou. Não há uma rigorosidade no proces­

so ensino-aprendizagem. As crianças brincam, outras que não co­

nhecem a brincadeira, primeiramente podem ficar observando do 

"lado de fora" e, com o tempo, integram-se ao grupo para o de­

senvolvimento da atividade. 

Verifica-se também que a tradição, ainda que o 

resultado da questão tenha sido (48X42), tem leve tendência de 

permanecer. 

- Questão 8: Quem foi ? 

Das 48 crianças que conseguiram lembrar-se quem 

as havia ensinado: 6 aprenderam com o pai, 13 com a mãe, 3 com 

os tios, 2 com os avós, 7 com irmãos e 12 com amigos mais ve­

lhos. 

As crianças ao responderem esta questão titubea­

ram muito e responderam com certa incerteza. Isto confirma a a­

firmação feita na questão anterior. 

- Questão 9: Que hora você brinca de "ciranda-ci 

randinha" ? 

Das 90 crianças que responderam a questão, 15 

brincam na parte da manhã, 25 à tarde, 20 à noite e 30 a qual-

quer hora. 

Grande parte dos questionários foram feitos ' a 

tarde, onde se encontrou com maior facilidade, crianças brincan 

do nos vários locais visitados, o que pode ser confirmado, pelo 

resultado de 25 crianças terem respondido que brincam na parte 

da tarde, contra 20 à noite e 15 de manhã. 

O fato de 30 crianças terem respondido que brin­

cam à qualquer hora, leva a acreditar que as atividades lÚdicas 
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não tem um perÍodo do dia (24 hs), especÍfico para serem reali­

zados. Brinca-se quando se tem tempo, quando se sente compeli -

doa, e estimulados ou quando se tem vontade ou possibilidade. 

- Questão 10: Você costuma ver outras crianças 

brincando de "ciranda-cirandinha" ? 

Das 90 crianças entrevistadas nesta questão, 73 

costumam ver outras crianças brincando na rua e 17 não vêem. 

Das 57 crianças relacionadas na questão 4, os 

quais os pais não deixam sair na rua, 39 costumam ver 

crianças brincando de "ciranda-cirandinha". 

outras 

Este resultado revela que apesar dos pais não 

deixarem as crianças, saírem à rua para brincar, muitas delas 

observam outras crianças brincando de "ciranda-cirandinha". Es­

ta observação pode ter sido feita pela criança através da jane­

la de sua casa, do portão da garagem, do seu quintal, etc. Esta 

observação poderia também ter sido feita em outros locais como 

a escola ou parques, que para os pais oferecem, menos perigo do 

que a rua ou terrenos baldios. 

- Questão 11: Quando você brinca de "ciranda-ci­

randinha11, você apenas canta ? 

21 crianças disseram que quando brincam de "ci -

randa-cirandinha", apenas cantam e 69 além de cantar, partici -

pam de outra forma. 

Constata-se desta forma que a aprendizagem do mo 

vimento, para estas crianças. 

- Questão 12: Quando você brinca de "ciranda-ci­

randinha", faz uma roda de mãos dadas ? 

Das 69 crianças que responderam na questão ante-

-rior que não cantavam, apenas 60 cantam e fazem a roda de ma os 

dadas, e 9, apesar de conhecerem a brincadeira, não a cantam 

e nem fazem a roda. 
-28 crianças responderam na questão 6, que na o 

' 

gostavam da "ciranda-cirandinha", portanto, 19 crianças, apesar 

de não gostarem da brincadeira, cantam ou fazem a roda, ou até 

mesmo brincam de "ciranda-cirandinha", de forma completa. ( ba-
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seado na resposta acima) 

- Questão 13: Quando você esquece a letra da mú­
sica, costuma mudá-la conforme outras crianças a conheçam ? 

Das 90 crianças que responderam esta pergunta: 

57 costumam mudar a letra e 33 não costumam. 

21 crianças entre 60, cantam a mÚsica da "ciran-

da-cirandinha". 

60 crianças entre 69, cantam e fazem a roda na " 

ciranda-cirandinha". 

81 crianças entre 90, cantam a mÚsica da "ciran-

da-cirandinha". 

Das 33 crianças que não costumam mudar a letra 

da mÚsica, 24 talvez prefiram mantê-la inalterada, por isso não 

cantam de modo diferente quando esquecem a letra da mÚsica e 9 

conforme resultado da questão 12, não alteram a letra da mÚsi -

ca porque não cantam. 

- Questão 14: Você vai à escola ? 

93~ das crianças disseram que vão à escola e ~ 

NIO. 
Dos 7% que responderam NÃO, isto é, não vão à es 

cela, 6~ são da zona periférica de Rio Claro e apenas 1~ é da 

zona central da cidade. 

Estes dados dizem que, os indivÍduos que moram em 

regiÕes afastadas da zona central, têm menos recursos ( econÔmi 

cos) para frequentar uma escola e menos escolas para se matricu 

lar. 

Questão 15: Você tem aula de Educação FÍsica , 

na sua escola ? 

Dos 93% de alunos que vão à escola, 69 alunos 

têm aula de Educação FÍsica e 24 não têm. 

, 

- Questão 16: Na sua escola tem professor de Edu 

cação FÍsica ? 

73 crianças responderam que em sua escola há prQ 

fessor de Educação FÍsica e 20 negaram esta questão. 

73 crianças responderam ter professor de Educa -
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ção FÍsica em sua escola e na questão anterior; 69 alunos têm au 

la de Educação FÍsica, conforme verificado nesta questão; por­

tanto 4 alunos, apesar de terem professor, não possuem aula de 

Educação FÍsica. 

- Questão 17: Você brinca de "ciranda-cirandinha" 

nas aulas de Educação FÍsica ? 

21 crianças brincam de "ciranda-cirandinha", du­

rante as aulas de Educação FÍsica e 72 não brincam. 

Para 21 crianças que brincam de "ciranda-cirandi 

nha" durante a aula de Educação FÍsica, não ficou-se esclareci­

do, se estas fazem a atividade, como parte do currículo ofereci 

do pela escola, ou se brincam, como forma espontânea de pratic! 

rem a atividade, desvinculadas da aula propriamente. 

- Questão 18: Você brinca de "ciranda-cirandinha" 

durante o recreio ? 

50 crianças brincam de "ciranda-cirandinha" du­

rante o recreio e 43 NÃO. 

Isto quer dizer que, para as crianças brincarem 

de "ciranda-cirandinha", requer-se apenas um bom espaço, um in­

tervalo de tempo, etc. (como já foi dito na questão 9} 
Observando-se o comportamento das crianças duran 

te o intervalo do perÍodo escolar, verificou-se que os materi­

ais oferecidos pela escola para a prática da lÚdica infantil na 

Pré-escola como: banco de areia, escorregadores, balanços, gan­

gorras, eram mais utilizados no inÍcio do recreio, ficando pa­

ra o seu final, o desenvolvimento de atividades, que não utili­

zam qualquer tipo de materiais, e as brincadeiras de roda, fo­

ram uma das atividades incluÍdas neste perÍodo. 

Nas escolas de 1º grau, os materiais oferecidos 

eram: quadra, bolas de todos os tipos, pedaços de cabo de vas­

souras, entre outros. A atividade de brincar de roda, foi pouco 

verificada. 
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CONCLUSIO 

Tomando-se por base os dados obtidos através do 

questionário aplicado, bem como dos aspectos reelevantes aborda 

dos na revisão bibliográfica, algumas conclusões foram 

tes: 

eviden -
A ) A tradição em forma e função da brincadeira 

de roda "ciranda-cirandinha" tem uma leve tendência a permane­

cer (conforme verificado na questão 8), porém sua forma origi­

nal, possui grande possibilidade de ter sido alterada, devido , 

às mudanças constantes do vocabulário da LÍngua Portuguesa e da 

constante improvisação da criança durante a execução da cantiga. 

B ) O fator espaço, relacionado ao local para se 

brincar, é mui to importante para a realização da ''ciranda-ciran 

dinha.". Quanto mais moderno e industrializado, é o local onde a 

criança reside, menos espaço ela tem para 4ésenvolver suas ativ! 

dades de lazer. Consequentemente, os processos cognitivos, afe­

tivo-sociais e principalmente motores, sofrem um certo retardo 

e até mesmo anulação. 

C ) Baseado nos resultados da questão 4: tem -se 

que os pais influenciam na falta de espaço que a criança tem pa 

ra brincar, proibindo-a de sair à rua. Esta superproteção pode 

ser devido ao excesso de carros que andam pelas ruas e pela gran 

de desconfiança que existe na atualidade entre as pessoas. 

O excesso de velocidade adquirido pelos carros,2 

brigando às autoridades, medidas de emergência como lombadas , 

placas de trânsito e advertência, assim como a grande frequênc! 

a de crianças sequestradas, exigindo resgate ou não, são resul­

tados alarmantes aos pais que, dia-a-dia, tornam-se mais apreen 

sivos e inseguros para permitirem que seus filhos fiquem longe 

do seu alcance. 

D ) A "ciranda-cirandinha", assim como outras 

brincadeiras de roda, não é desenvolvida como deveria na escola 

e sua importância já foi descrita no CapÍtulo 3, deste trabalho. 

Os professores de Educação Física ou aqueles re~ 
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ponsáveis pela prática da atividade fÍsica, fazem ou seguem um 
planejamento, baseado no currículo apresentado pela escola e co 

mo já foi visto, estas atividades folclÓricas não estão incluÍ­

das como matéria obrigatÓria no currículo. 

Através dos ítens acima citados, chega-se por 

fim, à idéia de que, as brincadeiras de roda, assi~como a ~ci­

randa-cirandinha", ainda é de conhecimento de muitas crianças , 

mas sua prática fica restrita a apenas algumas. 

Analogamente à uma espécie em extinção a "ciran­

da-cirandinha., poderá chegar a ponto de um dia ser considerada., 

apenas como uma vaga lembrança. Poderá ter-se apenas ouvido fa­

lar dela, porém sem nunca tê-la praticado. 

Será preciso chegar a esse ponto para que atitu­

des drásticas sejam tomadas no intuito de alterar-se esse proce~ 

so ? 

Se o progresso é um processo irreversível ao qual 

todas as pessoas se adaptam; as tradiçÕes folclÓricas também p~ 

dem e devem se adaptar a ele, mas nunca serem esquecidas ao lon 

go deste processo. 

Os educadores devem utilizar-se do espaço eeco -

lar para o incentivo do nacionalismo que as atividades folclÓr! 

cas, através da cultura, despertam em seus alunos. Um paÍs sem 

cultura, é um paÍs sem história e a história faz o homem. 

Como o dito popular: "A infância é a melhor épo-

ca da vida''. Se nesta fase, não se pode pular, correr, enfim 
' 

brincar livremente de "ciranda-cirandinha" ou outra. brincadeira 

então, se perde a melhor fase para o ser humano desenvolver au­

to-conhecimento e auto-confiança, aquisição da futura memÓria 

motora, da experimentação que gerará facilidade nos 

de solução dos problemas futuros. 

processos 

Comparando-se, teria a retirada de uma parte da 

histÓria, sua parte principal, e da vida o seu sentido mais pu­

ro, a vivência. 

O presente estudo é oferecido na tentativa de a­

lertar a população frente aos grandes problemas decorrentes da 

falta de preparo para a modernização e também como objeto de es 

t!mulo para futuras pesquisas na área. 
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ANEXO 1 

MELODIA - PARTITURAS 

Além da variação nas letras das mÚSicas, pode 

mos registrar também, diferentes partituras da "ciranda-cirandi 
' -

nha", as quais podem conter a mesma letra, variando, entretanto 

a estrutura melÓdica. 
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RODAS BRINCADEIRAS E COSTUMES 
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I 
~CULIARIDADES RITMlCAS E MELODICAS DO CANCIONEIRO INFANTIL ~ 

I 

. ' 
HENRIQUETA ROSA FERNANDES BRAGA 

·RIO DE JANEIRO - 1950 

pág. 82 
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ANEXO 2 

TABELA 1 - Características da faixa etária 

A criança dos 6 aos 12 anos: Um resumo 

O fÍsico da 

criança 

-· 

O pensamento da 

criança 

IA socialização da 

I criança 

O desenvolvimento Para Piaget, este Preud denominou es -
fÍsico nesta fase, perÍodofoi denomina- te per:Íodo de "Laten 

fica quase constan.:.. do de operações con- cia•• porque o inte -

te tendo uma acele- eretas, onde a cri- resse ao sexo fica 

ração na fase se- ança no ramo da mat! encoberto. Os grupos 

guinte, a puberdade mática (área exata), formados, integram -

mais acentuado nas aprende a somar e e~ -se com pessoas de 

garotas. As capaci- btrair. Tais opera - mesmo sexo. As cri~ 

dades motoras ge- ções podem ser fei - ças tentam decifrar 

rais, envolvendo os tos "de cabeça" 
, 

ou seus papeis na sexu-

grandes grupos mus- no papel. Desenvolve alidade, as meninas 

culares, têm grande noções de conserva - fixando-se em moldes 

desenvolvimento, a~ ção e reversibilida- os meninos nem tanto 

sim como a coorden~ de, onde o raciocí - As meninas tendem a 

ção num andar de b! nio lÓgico fica cada se interessar pelo 

cicleta por exemplo vez mais presente. A que os meninos fazem 

Desenvolve-se tam - noção de moral, com~ já o inverso não o -

bém o catpo visual, ça-se a surgir nesta corre de maneira tão 

e auditivo, a cri~ fase. frequente. A relação 

ça prende sua aten- pais e filhos torna-

ção com maior faci­

lidade. 

-se mais fria. Os a­

migos fiéis são en -

contrados neste perí 

odo. 

p.293 



ANEXO 3 

QUES!IONÁRIO 

data do nascimento sexo 
, 

se ri e 

1 - Você mora perto do centro da cidade ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

2 - Onde você mora tem algum espaço para brincar ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

3 - Você brinca sempre lá ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

4 - Seus pais deixam você brincar na rua ? 

( ) SIM ( ) NlO 

5 - Você conhece a brincadeira de roda "ciranda-cirandinha" ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

6 - Você gosta desta brincadeira ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

7 - Você lembra quem lhe ensinou ? 

( ) SIM 

8 - Quem foi ? 
{ ) PAI 

( ) NÃO 

( ) MIE ( ) TIOS 
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( ) AVÓS ( ) IRMÃOS ( ) AMIGOS MAIS VI 

LHOS; 

9 - Que hora você brinca de "ciranda-cirandinha" ? 

( ) MANHA 

( ) NOITE 

( ) TARDE 

( ) QUALQUER HORA 

10 - Você costuma ver outras crianças brincando de "ciranda-ci­

randinha" ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

11- Quando você brinca de "ciranda-cirandinha", você apenas can 

ta ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

12 - Quando você brinca de "ciranda-cirandinha .. , faz uma roda de 
., 

maos dadas ? 

( ) SIM ( ) NÃO 
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13 - Quando você esquece a letra da música. costuma mudá-la co~ 
forme outras crianças a conheçam ? 

( ) SIM ( )NÃO 

14 - Você vai à escola ? 

( ) SIM < ) Nlo 
15 - Você tem aula de Educação FÍsica na sua escola ? 

( ) SIM ( ) Jlo 
16 - Na sua escola tem professor de Educação FÍsica ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

17 - Você brinca de "ciranda-cirandinha" nas aulas de Educação 

FÍsica ? 

( ) SIM ( ) NÃO 

18 - Você brinca de "ciranda-cirandinha" durante o recreio ? 

( ) SIM { ) NÃO--



Questão 1 

Questão 2 

Questão 3 

Questão 4 

Questão 5 

Questão 6 

Questão 7 

Questão 8 
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ANEXO 4 

RESULTADOS 

SIK :alo 

----~----------- 50 ------------ 50 

---------------- 82 ------------ 18 

---------------- 62 .------------ 20 

---------------- 43 ------------ 57 

---------------- 90 ------------ 10 

~--------------- 62 ------------- 28 

---------------- 48 ------------ 42 

------ PAI: 6 ------ JiE : 13 ------TIOS: 8 
------AVÓS: 2 ------IRMAOSI7 ------AMIGOS MAIS VE 

LHOS: 12 

Questão 9 ------ MANHI: 15 ---------TARDE: 25 
------ NOITE: 20 ---------QUALQUER HORA: 30 

Questão 10 ---------------- 73 ------------ 17 

Questão 11 ---------------- 21 ------------ 69 
Questão 12 

Questão 13 

Qáestão 14 
Questão 15 

Questão 16 

Questão 17 

Questão 18 

--------------~ 60 ~----------- 09 

---------------- 57 ------------ 33 

---------------- 93 ------------ 07 

---------------- 69 ---~-------- 24 

~--------------- 73 ------------ 20 

---------------- 21 ~----------- 72 

27 ------------ 66 


